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Resumo: A presente pesquisa analisa a relação entre gestão 

democrática e qualidade da educação, destacando o papel do gestor 

escolar no contexto contemporâneo. Por meio de pesquisa 

bibliográfica, discute-se a importância da liderança, da participação 

coletiva e da articulação pedagógica para o desenvolvimento 

institucional da escola. Conclui-se que uma gestão qualificada 

contribui para a melhoria do ensino, da aprendizagem e da 

participação da comunidade escolar. 

 

Palavras-chave: Gestão democrática. Gestor escolar. Qualidade da 

educação. Gestão escolar. Liderança educacional. 

 

INTRODUÇÃO 

A educação desempenha um papel vital no desenvolvimento social, 

cultural e econômico de uma nação, consolidando a escola como o espaço por 

excelência para a formação integral do ser humano. Nesse horizonte, a gestão 

escolar emerge como uma função estratégica, responsável por tecer as ações 

pedagógicas, administrativas e relacionais que dão vida ao ambiente educativo. 

Longe de se limitar à mera administração de recursos ou ao cumprimento de 

rotinas, o gestor escolar contemporâneo é convocado a exercer uma liderança 

inspiradora, capaz de mobilizar pessoas, cultivar a participação coletiva e 
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pavimentar caminhos que tornem o processo de ensino-aprendizagem 

verdadeiramente significativo. 

Nas últimas décadas, os debates em torno da gestão democrática 

ganharam centralidade no cenário educacional brasileiro, impulsionados pela 

promulgação da Constituição Federal de 1988 e da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB nº 9.394/1996). Esses marcos legais elevaram a 

democratização da gestão ao status de princípio norteador da escola pública. 

Sob essa ótica, a instituição de ensino reinventa-se como um território de 

diálogo, escuta e construção coletiva. Consequentemente, exige-se do gestor 

um novo repertório de competências que envolvem a sensibilidade na mediação 

de conflitos, a articulação sinérgica entre os diferentes segmentos da 

comunidade e o compromisso inegociável com a qualidade social da educação. 

Diante das profundas e velozes transformações sociais, tecnológicas e 

culturais da contemporaneidade, os desafios impostos às escolas tornaram-se 

multifacetados. Temáticas prementes como a inclusão real, a valorização da 

diversidade, o estreitamento dos laços com as famílias, a formação continuada 

do corpo docente e a superação dos déficits de aprendizagem exigem uma 

práxis gestora engajada. Nesse ecossistema complexo, a atuação do gestor 

transcende o viés burocrático e assume sua verdadeira dimensão: uma liderança 

essencialmente pedagógica e humana, cujo foco está no desenvolvimento pleno 

da comunidade escolar. 

A gestão democrática materializa-se, fundamentalmente, na valorização 

da voz e do voto de todos os atores do cenário educativo: professores, 

estudantes, famílias, funcionários e a comunidade local. Esse modelo de 

governança visa fortalecer o trabalho colaborativo, partilhar a responsabilidade 

pelas decisões e semear um clima organizacional acolhedor e focado no sucesso 

do aluno. Assim, a postura do gestor torna-se a engrenagem-chave para 

consolidar práticas que unam o rigor do aprendizado à formação de cidadãos 

conscientes e críticos. 

Considerando a relevância e a urgência dessa temática, este trabalho 

ancora-se no seguinte problema de pesquisa: como a gestão democrática pode 
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contribuir para a qualidade da educação e qual é o papel do gestor escolar nesse 

processo face aos desafios contemporâneos? Para responder a essa indagação, 

o estudo delineia como objetivo geral analisar o nexo entre a gestão democrática 

e a qualidade do ensino, evidenciando o protagonismo do gestor no 

desenvolvimento institucional e pedagógico da escola. 

Especificamente, propõe-se a: compreender os fundamentos teóricos da 

gestão democrática; mapear as principais atribuições e competências do gestor; 

analisar o impacto dessa liderança no trabalho docente; e refletir sobre os 

dilemas e as possibilidades da gestão escolar diante das demandas atuais. Para 

tanto, a pesquisa adota uma abordagem qualitativa, de cunho bibliográfico, 

sustentada nas contribuições de autores que são referência na organização do 

trabalho escolar, tais como Libâneo, Lück, Paro, Freire e Veiga. 

A relevância deste estudo justifica-se pela necessidade premente de 

reposicionar a gestão escolar como um dos pilares determinantes para o 

sucesso educativo, reconhecendo o gestor como o grande articulador de 

processos participativos. Almeja-se, por fim, que esta pesquisa ofereça 

subsídios para expandir as reflexões sobre o tema, inspirando a construção de 

uma escola mais inclusiva, plural e genuinamente comprometida com a 

formação humana integral. 

CAPÍTULO 1 

FUNDAMENTOS DA GESTÃO DEMOCRÁTICA NA EDUCAÇÃO 

A compreensão dos fundamentos da gestão democrática exige, 

primordialmente, um resgate do percurso histórico que moldou a administração 

escolar no Brasil. Durante um longo período, as instituições de ensino do país 

foram guiadas por um modelo administrativo centralizador e rigidamente 

hierarquizado. Sob essa ótica tradicional, o diretor assumia o papel de autoridade 

máxima e isolada, concentrando todas as tomadas de decisão. A estrutura da 

escola assemelhava-se à de uma organização empresarial fabril, na qual a 

prioridade recaia sobre os trâmites burocráticos, o controle de processos e o 
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cumprimento de metas administrativas, restando pouco ou nenhum espaço para 

a participação coletiva ou para o diálogo pedagógico. 

Essa realidade começou a ser questionada à medida que o país 

atravessava profundas transformações políticas e sociais, culminando no 

processo de redemocratização na década de 1980. O anseio por maior liberdade 

e justiça social refletiu-se diretamente no campo educacional, impulsionando o 

surgimento de novas concepções sobre a organização da escola, agora 

entendida como um bem público e um processo essencialmente coletivo. O 

grande marco jurídico dessa transição consolidou-se com a promulgação da 

Constituição Federal de 1988, que instituiu a gestão democrática como um dos 

princípios norteadores do ensino público nacional. Anos mais tarde, a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 9.394/1996) reafirmou e 

regulamentou esse preceito, consolidando a virada conceitual: administrar uma 

escola não se limitava mais ao zelo burocrático, mas configurava-se como uma 

intrincada articulação entre as dimensões pedagógica, administrativa e social. 

A partir desse novo arranjo legal e doutrinário, a gestão educacional 

passou a ser teorizada como uma prática fundamentada no trabalho coletivo e 

na coparticipação. Esse modelo conceitual redesenha as responsabilidades do 

gestor, que deixa de ser um mero executor de ordens centrais para se tornar um 

agente estratégico na busca pela efetividade das ações educativas. Para dar 

conta dessa complexidade, a gestão democrática afasta-se definitivamente do 

autoritarismo e passa a se caracterizar pelo envolvimento genuíno de 

professores, estudantes, famílias, funcionários e da comunidade local nos rumos 

da instituição. Cria-se, com isso, um ecossistema que privilegia a escuta ativa, a 

cooperação mútua e a pactuação de decisões compartilhadas, sob a premissa 

de que o sucesso escolar é uma responsabilidade social de todos. 

Um dos desdobramentos mais significativos dessa governança 

participativa é o fortalecimento da autonomia da escola. Ao abrir as portas para 

que os diferentes atores locais debatam e decidam sobre o cotidiano escolar, a 

instituição constrói uma identidade própria e respostas personalizadas para os 

desafios de sua realidade socioeconômica. Alicerçada nos princípios da 
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transparência, da descentralização administrativa e da corresponsabilidade, a 

escola deixa de reproduzir passivamente diretrizes genéricas e assume o papel 

de laboratório vivo de cidadania, onde a formação de sujeitos críticos e 

autônomos se dá tanto pelo currículo quanto pela própria vivência democrática 

interna. 

Nesse cenário em constante evolução, a figura do gestor escolar 

ressignifica-se por completo. Distanciando-se do antigo perfil de burocrata 

encastelado, o profissional contemporâneo emerge como um líder educacional 

e um grande articulador do trabalho pedagógico. Sua missão principal passa a 

ser a mobilização de pessoas, o acompanhamento do fazer docente, o incentivo 

à formação continuada e o estreitamento dos laços entre a instituição e o entorno 

comunitário. Ao atuar como um estimulador de ações coletivas, o gestor assume 

a responsabilidade de garantir que os espaços de decisão permaneçam abertos 

e produtivos, assegurando que a liderança não signifique imposição, mas sim a 

capacidade de inspirar e coordenar os esforços do grupo em prol de um objetivo 

comum. 

Essa liderança articuladora ganha materialidade na elaboração e na 

execução do Projeto Político-Pedagógico (PPP), documento que sintetiza os 

anseios e as metas daquela comunidade. Ao guiar a escola na construção desse 

projeto, o gestor fomenta a adoção de práticas pedagógicas inovadoras, 

monitora de perto os indicadores de aprendizagem e busca, constantemente, 

estratégias para superar as lacunas do ensino. Torna-se evidente, portanto, que 

a qualidade da educação está umbilicalmente ligada ao modo como a escola é 

gerida. Quando a comunidade escolar se sente representada e ativamente 

envolvida nas decisões, o sentimento de pertencimento se fortalece, gerando um 

engajamento coletivo muito mais vigoroso com as metas institucionais. 

A gestão democrática atua, em última análise, como um mecanismo 

indispensável para a elevação da qualidade social do ensino, uma vez que 

promove a sinergia entre todos os setores e sintoniza as ações administrativas 

com as reais necessidades de aprendizagem dos alunos. Compreender esses 

fundamentos teóricos e normativos é o passo inicial e obrigatório para avaliar, 
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com a devida profundidade, as reais possibilidades e os desafios práticos que 

cercam a atuação do gestor no contexto educacional contemporâneo. 

CAPÍTULO 2 

O PAPEL DO GESTOR ESCOLAR NO CONTEXTO CONTEMPORÂNEO 

As profundas transformações de ordem social, econômica, cultural e 

tecnológica que redesenharam o mundo contemporâneo nas últimas décadas 

impactaram diretamente a dinâmica do cenário educacional. A escola de hoje já 

não reflete a homogeneidade de outrora; pelo contrário, acolhe uma comunidade 

plural e multifacetada, o que a coloca diante de dilemas complexos que envolvem 

a inclusão real, a valorização da diversidade cultural, a inserção crítica das novas 

tecnologias digitais, a urgência de uma participação mais orgânica das famílias 

e a busca incessante pela elevação da qualidade do ensino. Em meio a esse 

panorama de profundas mutações, a atuação do gestor escolar ganhou 

contornos substancialmente mais amplos e sofisticados. O profissional que antes 

centralizava seus esforços em rotinas puramente administrativas e no 

cumprimento de exigências burocráticas é desafiado, na atualidade, a atuar 

como um líder educacional pleno, um articulador de processos pedagógicos e o 

principal catalisador da participação democrática no chão da escola. 

Essa nova configuração da gestão escolar exige o desenvolvimento de 

um repertório robusto de competências socioemocionais e técnicas, as quais 

englobam a liderança inspiradora, a sensibilidade na mediação de conflitos, a 

habilidade para guiar tomadas de decisão coletivas e uma sólida capacidade de 

engajar pessoas em torno de um projeto educativo comum. Sob essa 

perspectiva, o gestor assume o papel de arquiteto de um ambiente 

organizacional que seja, ao mesmo tempo, acolhedor para a diversidade e fértil 

para o desenvolvimento da aprendizagem e para a formação cidadã dos 

estudantes. Afinal, a escola constitui uma organização social viva que, para 

alcançar seus objetivos formativos mais elevados, depende visceralmente de 

coordenação, planejamento estratégico e participação coletiva. Cabe ao gestor, 

portanto, a missão de integrar de forma sinérgica os diferentes setores da 
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instituição, convertendo o trabalho isolado em ações cooperativas que 

impulsionem o crescimento institucional e pedagógico. 

Nesse horizonte, a liderança emerge como a viga mestra da prática 

gestora na contemporaneidade. Afastando-se definitivamente dos modelos 

autocráticos e centralizadores herdados da administração tradicional, a liderança 

em uma perspectiva democrática ancora-se no diálogo horizontal, na escuta 

ativa e na corresponsabilidade pelas decisões. O gestor democrático abdica da 

imposição autoritária e assume a postura de um facilitador que convida o corpo 

docente, os funcionários, os estudantes e as famílias a se tornarem 

coprotagonistas no planejamento e na avaliação da caminhada escolar. Esse 

compartilhamento do poder decisório não apenas legitima as ações 

empreendidas, como também estreita o sentimento de pertencimento da 

comunidade para com a instituição. Além disso, essa liderança participativa 

reflete-se na valorização humanizada dos profissionais da educação, uma vez 

que o gestor se torna o principal incentivador do trabalho colaborativo, 

reconhecendo os saberes e os esforços de sua equipe e pavimentando 

caminhos para a formação continuada e o amadurecimento profissional dos 

docentes. 

A essência dessa liderança colaborativa manifesta-se no papel do 

supervisor e do gestor como grandes estimuladores de ações e zeladores do 

espaço coletivo da escola. É por meio dessa articulação comunitária que se 

estabelece a base para o acompanhamento e o fortalecimento das práticas 

pedagógicas cotidianas. Embora o sucesso escolar seja o resultado de uma teia 

multifatorial, a postura do gestor influencia de maneira decisiva a qualidade da 

experiência de aprendizagem ofertada. Esse acompanhamento técnico e 

pedagógico materializa-se na condução democrática e no monitoramento 

constante do Projeto Político-Pedagógico (PPP), no suporte ao planejamento 

das atividades curriculares, na implementação da avaliação institucional e no 

fomento a um ambiente de pesquisa contínua entre os professores. Garantir que 

o corpo docente disponha de condições materiais e emocionais para 

desenvolver práticas pedagógicas inovadoras e sintonizadas com o tempo 
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presente exige do gestor uma sensibilidade aguçada para mediar as diretrizes 

vindas das macropolíticas educacionais e a realidade pulsante das salas de aula, 

traduzindo as normas em apoios práticos e acolhimento pedagógico. 

A desconstrução da antiga imagem do administrador como um mero 

agente fiscalizador abre espaço para uma atuação contemporânea focada na 

mediação, no suporte e na interlocução fluida entre a equipe diretiva, os 

educadores, os educandos e o entorno social. É nessa costura diária de relações 

que reside o segredo para aproximar a escola da comunidade e das famílias. A 

convivência com o corpo docente precisa estar alicerçada em laços de confiança 

recíproca, respeito mútuo e parceria técnica, abrindo espaços reais para a troca 

de experiências e para o planejamento coletivo. Paralelamente, o estreitamento 

de vínculos com os núcleos familiares e com a comunidade local — viabilizado 

por meio de conselhos escolares atuantes, assembleias, reuniões dialógicas e 

projetos culturais integrados — permite que a escola compreenda com exatidão 

as demandas de seu território. Essa aproximação não apenas oxigena o 

currículo, tornando o aprendizado mais contextualizado e significativo para os 

estudantes, como também confere transparência e solidez ética às decisões 

institucionais. 

Contudo, o percurso rumo à consolidação dessa gestão democrática e 

participativa é entrecortado por severos desafios práticos na rotina do gestor. Na 

atualidade, esse profissional enfrenta uma constante sobrecarga gerada pelo 

acúmulo de funções burocráticas, muitas vezes agravada pela escassez crônica 

de recursos financeiros e pela necessidade de responder de forma imediata a 

episódios de indisciplina ou a demandas urgentes de vulnerabilidade social. O 

grande dilema reside justamente na capacidade de equilibrar as exigências 

administrativas frias dos sistemas de ensino com a urgência de uma dedicação 

humanizada e focada na melhoria da aprendizagem. Soma-se a isso o desafio 

imposto pela aceleração tecnológica, que exige do gestor o desenvolvimento de 

novas competências para liderar a integração saudável de ferramentas digitais 

no fazer pedagógico e orientar a equipe docente diante dessas novas 

linguagens. Tais entraves colocam em evidência a necessidade premente de 
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políticas públicas voltadas para a formação inicial e continuada dos próprios 

gestores escolares, capacitando-os em áreas cruciais como gestão de pessoas, 

mediação de conflitos, planejamento estratégico e avaliação educacional 

formativa. 

Fica evidente, portanto, que a qualidade da educação pública ou privada 

está umbilicalmente vinculada à capacidade da escola de se organizar de forma 

eficiente, ética e democrática. O gestor escolar contemporâneo transita 

definitivamente da condição de mero executor de normas e zelador do patrimônio 

físico para se consolidar como o grande articulador das ações humanas e 

pedagógicas da instituição. Uma liderança qualificada e humanizada é capaz de 

transformar o clima organizacional da escola, injetar vigor e autonomia no 

trabalho docente, trazer as famílias para o centro do debate educativo e, por 

consequência direta, assegurar o sucesso escolar e social dos estudantes. 

Dessa forma, a gestão democrática afirma-se não apenas como uma imposição 

legal, mas como a única via pedagógica viável para a edificação de uma escola 

que seja, em sua essência, inclusiva, plural e genuinamente comprometida com 

a formação humana integral, pavimentando o terreno para compreender como 

essa liderança reverbera nos resultados práticos dos processos de ensino e 

aprendizagem. 

CAPÍTULO 3 

GESTÃO DEMOCRÁTICA E QUALIDADE DA EDUCAÇÃO: IMPACTOS 

DA ATUAÇÃO DO GESTOR NO ENSINO, NA APRENDIZAGEM E NO 

DESENVOLVIMENTO DA ESCOLA 

A busca incessante pela qualidade na educação consolidou-se como uma 

das maiores prioridades das macropolíticas públicas e das reflexões internas das 

instituições de ensino. Nesse horizonte de aspirações, a gestão democrática 

desponta não apenas como um imperativo legal, mas como o instrumento mais 

vigoroso para edificar uma escola genuinamente participativa, inclusiva e 

sintonizada com a formação integral dos sujeitos. É fundamental compreender, 

todavia, que a verdadeira qualidade educacional recusa reducionismos: ela 

transita para muito além de métricas estatísticas, índices de aprovação ou dos 
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resultados frios obtidos em avaliações externas padronizadas. Trata-se, em 

essência, de um conceito polissêmico e multidimensional que abarca a 

profundidade das aprendizagens, o vigor da participação comunitária, o 

florescimento profissional do corpo docente, a alocação ética e inteligente dos 

recursos e, fundamentalmente, a pavimentação de um ambiente organizacional 

que respire crescimento humano e justiça social. 

Esse ecossistema ganha fôlego quando a gestão escolar adota o 

compartilhamento do poder como prática diária, convocando professores, 

estudantes, famílias e funcionários a definirem, em conjunto, as metas, as 

diretrizes e os horizontes da instituição. Ao trazer os atores locais para o centro 

das decisões, a escola alinha sua proposta pedagógica às urgências e 

potencialidades reais daquele território, tecendo um nexo indissociável entre 

governança participativa, equidade e o pleno exercício da cidadania. Embora o 

gestor não intervenha diretamente na regência de classe ou na transposição 

didática em sala de aula, sua liderança atua como a força motriz invisível que 

desenha e sustenta as condições estruturais e emocionais nas quais o fazer 

pedagógico se desenvolve. Uma liderança comprometida com o sucesso dos 

estudantes estimula o planejamento coletivo, acolhe com entusiasmo as 

metodologias inovadoras, monitora sensivelmente os indicadores internos e 

mobiliza a equipe para contornar os déficits de aprendizagem. 

Ao assegurar que a instituição marche sob objetivos claros e 

organicamente costurados no Projeto Político-Pedagógico (PPP), o gestor valida 

a premissa de que o aprendizado efetivo e significativo não se restringe às 

paredes da sala de aula, mas pulsa na escola como um todo. Esse compromisso 

pedagógico passa, inevitavelmente, pela capacidade da liderança de despertar 

e sustentar a motivação do corpo docente. Sendo os professores os artífices 

diretos do ato educativo, seu rendimento profissional está intimamente atrelado 

ao nível de apoio institucional, reconhecimento e respeito que recebem da 

gestão. O gestor atua de forma decisiva no clima organizacional ao 

descentralizar as decisões, garantir tempos e espaços qualificados para a 

formação continuada e cultivar relações interpessoais saudáveis. Quando o 
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professor se percebe valorizado e escutado, estabelece-se uma cultura de 

cooperação mútua na qual projetos coletivos florescem, permitindo que o 

trabalho docente se torne mais criativo, reflexivo e engajado com as 

necessidades dos alunos. 

Essa mesma abertura dialógica deve estender-se para fora dos muros 

escolares, transformando a aproximação com as famílias e com o entorno social 

em um pilar de sustentação da qualidade educativa. A presença ativa dos pais e 

responsáveis na rotina da escola enriquece o monitoramento do progresso dos 

estudantes e divide o peso da responsabilidade civilizatória da educação. O 

fortalecimento de instâncias colegiadas, como os conselhos escolares e as 

associações de pais e mestres, serve como termômetro ético da transparência 

e do amadurecimento democrático da instituição. O gestor escolar, portanto, 

assume as funções de mediador e pontes vivas, gerando espaços autênticos de 

escuta para que as expectativas da comunidade oxigenem o currículo e as 

práticas da escola. Essa sinergia dita diretamente o tom do clima organizacional 

— o amálgama de percepções e sentimentos compartilhados por aqueles que 

habitam o espaço educativo. Uma postura gerencial afeita ao diálogo e à 

alteridade edifica um ambiente colaborativo e de alto pertencimento, ao passo 

que práticas autoritárias e inflexíveis tendem a semear conflitos, desmotivação 

e o engajamento meramente protocolar da equipe. 

O desenvolvimento institucional da escola contemporânea exige, desse 

modo, que o gestor navegue com flexibilidade, criticidade e inovação por um mar 

de exigências cada vez mais complexas. Os desafios atuais batem à porta 

diariamente sob a forma de demandas por inclusão real, necessidade de 

letramento e integração de tecnologias digitais, respeito à diversidade cultural e 

a busca urgente por mitigar as históricas desigualdades educacionais brasileiras. 

Para equilibrar essas pressões sociais com o pesado fardo burocrático e 

administrativo que os sistemas de ensino impõem, torna-se imprescindível que 

o Estado e as redes de ensino invistam fortemente na formação continuada 

desses gestores, instrumentalizando-os em planejamento estratégico, mediação 

de conflitos e avaliação institucional formativa. Ademais, a solidez de uma gestão 
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autenticamente democrática requer o respaldo de políticas educacionais de 

longo prazo que garantam autonomia financeira e administrativa para as 

unidades escolares. 

Diante de todo o panorama analítico construído, evidencia-se que a 

gestão democrática constitui um dos eixos estruturantes para a consolidação de 

uma educação pública ou privada de excelência social. Ao abrir mão do 

centralismo e abraçar uma práxis pautada na coparticipação, na humanização 

das relações e no compromisso ético com a formação humana integral, o gestor 

deixa de ser um mero gerente de recursos para se tornar o grande fiador do 

desenvolvimento pedagógico e institucional da escola. É essa atuação 

qualificada, sensível e inclusiva que reposiciona a instituição de ensino como um 

território vivo de esperança e transformação, perfeitamente capacitada a 

responder às urgências e aos dilemas da sociedade contemporânea. 

 

METODOLOGIA 

O percurso metodológico desenhado para este estudo ancora-se em uma 

abordagem de natureza qualitativa, operacionalizada por meio de uma pesquisa 

bibliográfica rigorosa. A opção pela vertente qualitativa justifica-se por sua 

capacidade intrínseca de viabilizar uma imersão profunda nos fenômenos 

educativos, permitindo desvelar as nuances sociais, históricas e pedagógicas 

que cercam a gestão escolar democrática e seus reflexos na qualidade do 

ensino. Longe de buscar generalizações estatísticas, o desenho qualitativo 

prioriza a compreensão dos significados, dos discursos e das intencionalidades 

políticas e humanas que dão forma à organização do trabalho escolar. 

A pesquisa bibliográfica, por sua vez, constitui o alicerce analítico deste 

trabalho, sendo estruturada a partir do exame minucioso de materiais de 

densidade acadêmica já publicados, como livros, artigos científicos de periódicos 

indexados, dissertações, teses e documentos normativos. Esse procedimento 

técnico permitiu cartografar e analisar o estado da arte e os referenciais teóricos 

consolidados que discutem a administração escolar, a liderança educacional e 
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os pressupostos da democratização do espaço público de ensino. No que tange 

aos seus objetivos gerais, a investigação assume contornos descritivos e 

exploratórios: descritivos, por detalhar e caracterizar com precisão o 

funcionamento das instâncias participativas da escola; e exploratórios, por 

fomentar uma aproximação reflexiva e íntima com o tema, oxigenando o debate 

em torno do papel do gestor diante das demandas emergentes da 

contemporaneidade. 

O arcabouço teórico que sustenta as reflexões desta pesquisa foi 

edificado a partir do diálogo com intelectuais que balizam a literatura da gestão 

e da política educacional brasileira, destacando-se as contribuições clássicas e 

contemporâneas de Libâneo, Lück, Paro, Freire, Veiga e Saviani. A tessitura 

desse referencial também incorporou produções científicas voltadas 

especificamente para a supervisão e coordenação pedagógica, fundamentais 

para delimitar as reais atribuições do gestor e sua influência direta no cotidiano 

docente. Complementarmente, foram integradas ao corpus analítico as 

principais fontes jurídicas que regem a matéria no país, com especial destaque 

para a Constituição Federal de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB nº 9.394/1996), marcos que institucionalizaram a gestão 

democrática na educação pública brasileira. 

O processo de coleta, seleção e tratamento dos dados transcorreu em 

etapas sistemáticas de levantamento bibliográfico e documental, priorizando 

fontes de reconhecida relevância acadêmica. A análise do material coletado foi 

conduzida sob a égide de uma leitura crítica, hermenêutica e interpretativa, 

orientada pela busca de convergências, divergências e inovações conceituais 

entre as obras selecionadas. Posteriormente, as informações foram organizadas 

e sistematizadas em categorias temáticas que deram estrutura e fluidez aos 

capítulos deste trabalho: os fundamentos da gestão democrática, a identidade 

do gestor escolar e os impactos práticos dessa liderança na qualidade da 

educação. Desse modo, o desenho metodológico aqui proposto buscou oferecer 

a sustentação científica necessária para demonstrar como a práxis de um gestor 



Anais do III  COBPIT – Trabalho completo 

Congresso Brasileiro de Pesquisa, Inovação Tecnológica     

e Práticas Pedagógicas 

16 a 18 de julho de 2026 

 

Evento online  

https://www.even3.com.br/ii-cobpit-491352/ 

 

 

qualificado pode atuar como elemento transformador do clima institucional, da 

aprendizagem e da emancipação cidadã no cenário escolar. 

CONCLUSÃO 

A imersão teórica e reflexiva empreendida ao longo deste estudo permite 

concluir que a gestão escolar ocupa um papel fundamental e estratégico na 

arquitetura das instituições de ensino, especialmente diante das complexas 

demandas e desafios que caracterizam a sociedade contemporânea. A trajetória 

desta pesquisa tornou evidente que a tão almejada qualidade da educação 

transcende a mera disponibilidade de recursos materiais ou o isolamento das 

práticas desenvolvidas em sala de aula; ela está umbilicalmente ligada à forma 

como a escola é pensada, planejada, organizada e conduzida por suas 

lideranças. Assim, o ato de gerir uma escola firma-se como uma atividade 

complexa, que dita o ritmo, a atmosfera e o sucesso do projeto político-

pedagógico da instituição. 

Nesse horizonte, a gestão democrática consolida-se como um dos 

avanços mais significativos na história da organização da educação brasileira, 

ao instituir a participação coletiva, a descentralização do poder decisório e o 

cultivo de um diálogo horizontal entre os múltiplos segmentos da comunidade 

escolar. Sob essa ótica, ocorre uma necessária ressignificação da identidade 

profissional do gestor: ele desvincula-se da antiga imagem do burocrata 

encastelado e passa a assumir as funções de líder educacional, articulador 

sinérgico das ações pedagógicas e mediador sensível das relações humanas 

que dão vida ao ambiente escolar. Os referenciais analisados reiteram que essa 

atuação qualificada reverbera de forma direta e positiva na eficácia dos 

processos de ensino e aprendizagem, na valorização humanizada dos 

profissionais da educação e no estreitamento dos vínculos afetivos e 

colaborativos entre a escola, as famílias e a comunidade do entorno. O gestor 

atua, portanto, como o principal artífice de um clima organizacional positivo, onde 

o trabalho colaborativo deixa de ser uma meta protocolar para se tornar uma 

vivência diária. 
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Outro aspecto crucial desvelado pela investigação aponta para a urgência 

da formação continuada e permanente dos gestores escolares. As velozes e 

constantes mutações sociais, culturais e tecnológicas da atualidade exigem 

profissionais dotados de um repertório técnico e sensibilidade social para lidar 

com dilemas multifacetados, tais como a inclusão real, o respeito à diversidade 

cultural, a integração crítica das tecnologias digitais e a complexa 

implementação de macropolíticas educacionais no cotidiano local. Desse modo, 

a qualificação profissional contínua e o investimento no desenvolvimento de 

lideranças deixam de ser opcionais e firmam-se como requisitos indispensáveis 

para a consolidação de uma gestão eficiente, ética e verdadeiramente 

comprometida com o sucesso escolar dos estudantes. 

Constatou-se, ademais, que a gestão democrática recusa reducionismos: 

ela não se limita ao cumprimento mecânico de dispositivos legais previstos na 

Constituição Federal de 1988 ou na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB). Trata-se, em essência, de uma práxis cotidiana que demanda 

compromisso ético, escuta ativa, engajamento e a pactuação de uma 

corresponsabilidade real entre todos os sujeitos que habitam o cenário 

educativo. Quando efetivada de maneira consistente e corajosa, essa prática 

diária rompe com velhos autoritarismos e edifica uma escola socialmente 

referenciada, plural e inclusiva. Fica evidente, em última análise, que a liderança 

do gestor, quando ancorada nos princípios democráticos, atua como o grande 

amálgama capaz de articular pessoas, recursos e ações em prol do 

desenvolvimento institucional, convertendo o espaço escolar em um ambiente 

acolhedor, participativo e apto a garantir o direito fundamental a uma educação 

de excelência para todos. 

Almeja-se, por fim, que as reflexões sistematizadas ao longo deste estudo 

ofereçam subsídios teóricos e práticos para expandir o debate sobre a relevância 

da gestão escolar no cenário contemporâneo. Que este trabalho ecoe como um 

convite à valorização e à formação permanente desses profissionais, 

compreendendo que fortalecer a atuação do gestor é, fundamentalmente, 

pavimentar o caminho para a construção de uma escola autenticamente 
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democrática, justa e plenamente comprometida com a formação humana integral 

das futuras gerações. 
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